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RESUMO 

O presente trabalho é um reconte de uma pesquisa de doutoramento desenvolvida no 

âmbito da educação que tem como foco principal discutir a Evasão Escolar no Ensino 

Médio da rede pública estadual do Rio de Janeiro. Objetiva analisar de forma conceitual 

tanto a Evasão como a Evasão Escolar e descrever a forma como as pesquisas divulgadas 

em formato de artigo tratam da Evasão Escolar no Ensino Médio. Do ponto de vista me-

todológico, trata-se de uma pesquisa básica pura, descritiva e qualitativa que se utiliza da 

revisão bibliográfica sistemática como procedimento de coleta e análise dos dados. A 

princípio, busca na primeira seção compreender os conceitos (Evasão e Evasão Escolar), 

em seguida, apresentar as primeiras pesquisas sobre a temática enquanto problema edu-

cacional e objeto de pesquisa, no território brasileiro. Na seção seguinte, considera as 

tendências investigativas sobre Evasão Escolar no Ensino Médio e na última parte, exibe 

uma breve análise da revisão bibliográfica sistemática decorrente do levantamento de ar-

tigos científicos publicados nos últimos 5 anos e indexados na base dados Scopus Elsevier. 

Em termos conclusivos, após a organização e categorização das 67 publicações encontra-

das, percebeu-se que há uma ênfase na abordagem descritiva das causas da Evasão Esco-

lar no Ensino Médio, embora de forma tímida, alguns pesquisadores evidenciem um en-

foque propositivo para a questão. 

Palavras-chave: 

Evasão escolar. Ensino Médio. Revisão Bibliográfica Sistemática. 

 

1. Introdução 

Se em uma perspectiva contextual e prática, na condição de discente 

atuante no Ensino Médio há pouco mais de uma década, a questão da Eva-

são Escolar parece um assunto instigante e desafiador, do ponto de vista 

teórico, enquanto pesquisadora iniciante na pós-graduação, a questão se 

torna um objeto de pesquisa em potencial. 

Em termos gerais, o mote de pesquisa demonstra sua relevância ao 

mailto:cristianabarcelosdasilva@gmail.com
mailto:chmsouza@gmail.com
mailto:castromanhaes@gmail.com
mailto:paula_andrade_bio@yahoo.com.br


 

900          Revista Philologus, Ano 24, N° 72. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2018. 

levar em consideração o papel das instituições que produzem ciência, so-

bretudo o da universidade pública, em cumprir com uma de suas funções 

sociais que seria a de discutir e compreender os problemas educacionais 

identificados nos diferentes níveis e modalidades, dentre eles, a Evasão Es-

colar enquanto uma esfinge a ser diariamente enfrentada. 

Assim, inserida em um desenho metodológico constituído por fases, 

o recorte da proposta investigativa de tese de doutoramento pretende discu-

tir, a princípio, os conceitos de Evasão e Evasão Escolar levando em consi-

deração a etimologia da palavra. Em seguida, a proposta seria compreender 

as formas como as pesquisas científicas têm tomado o tema Evasão Escolar 

no Ensino Médio nos artigos indexados na base de dados Scopus Elsevier 

nos últimos 5 anos a partir do método de revisão bibliográfica sistemática. 

 

1. Do conceito de evasão ao objeto evasão escolar 

Como na presente seção objetiva-se compreender o conceito de Eva-

são e de Evasão Escolar, esta parte (e as duas posteriores) classificam-se 

metodologicamente como pesquisa básica pura porque o tipo de contribui-

ção é teórica. Quanto aos objetivos é explicativa por que procura encontrar 

os fundamentos da Evasão Escolar enquanto fenômeno. No que se refere à 

abordagem, classifica-se como qualitativa por que a principal ferramenta de 

análise foram os pesquisadores que trabalharam o conceito. O procedimen-

to de coleta de dados é a pesquisa bibliográfica por que relaciona ideias e 

características da Evasão Escolar como objeto de pesquisa trabalhado pelos 

autores. 

De maneira geral, na Língua Portuguesa, o vocábulo evasão diz res-

peito a um substantivo feminino que nomeia o ato de evadir, fugir, escapar 

ou de sumir. Atrela-se a ação de abandonar algo, de afastar-se do ponto em 

que se encontra. De origem latina, do ponto de vista denotativo, o termo 

carrega junto de si, significados próximos aos trazidos por verbos como 

desviar, evitar, iludir, furtar (com habilidade ou astúcia), mudar (uma dire-

ção) ou alterar (um objetivo). Aparece como “Evadere” significando “sair, 

atira-se para fora, escapar-se, salvar-se, esquivar-se” (SARAIVA, 1993, p. 

438). 

Ainda no sentido denotativo, o Dicionário Enciclopédico Luso-

Brasileiro (LELLO; LELLO, 1991, p. 940) apresenta etimologicamente o 

elemento discursivo evasão tomando como referência o termo latino evasi-



 

Suplemento: Anais da XIII JNLFLP                                                                                   901 

one. Apresentando seu significado do seguinte modo: “acto de evadir-se, de 

escapar da prisão: planear uma evasão”. 

Ampliando a busca por significação, em se tratando de Evasão Esco-

lar, fora definido por Gaioso (2005) como sendo a interrupção no ciclo de 

estudos e por Kira (1998) como a fuga de alunos. Outras definições mais 

complexas formam apresentadas por Polydoro (1995, 2000) e Cardoso 

(2008) que de maneira comum, identificaram a existência de várias inter-

pretações. O último pesquisador expôs duas questões principais: i) não apa-

rece de modo consensual nas investigações realizadas pela comunidade 

acadêmica; e ii) considerada em diversas pesquisas como similar aos ter-

mos abandono, trancamento (de matrícula), transferência (externa ou inter-

na), jubilamento, desligamento, perda (de vaga), cancelamento (de matrícu-

la), etc. 

Sobre os estudos a respeito da evasão fora do Brasil, uma das refe-

rências formam as investigações de Vincent Tinto. Largamente utilizado 

nas pesquisas sobre evasão, um de seus estudos que mais recebeu destaque 

foi o Modelo Teórico de Evasão na universidade, criado pelo sociólogo em 

1975. Buscando prever os determinantes da evasão dos estudantes nas insti-

tuições estudantes nos Estados Unidos, explicou o fenômeno como sendo 

um processo interativo entre o indivíduo e a instituição. A proposta teórica 

de Tinto (1971, 1973, 1975) pautava-se em três princípios básicos: i) na 

concepção de Émile Durkheim sobre suicídio (concebido como um fato que 

poderia ser tratado sociologicamente, e não por questões motivacionais in-

dividuais dos atos de autodestruição, uma vez que a unidade de análise seria 

a sociedade e não o indivíduo); e ii) na ideia de rito de passagem do antro-

pólogo francês Arnold Van Gennep que ao estudar os cerimoniais que ocor-

riam em diversas sociedades, percebeu que elas eram  marcadas pela transi-

ção dos indivíduos de um status para outro – o que contribuiu para que Tin-

to sistematizasse uma sequência similar com base nos ritos: “separação”, 

“transição” e “agregação;  e iii) na relação custo-benefício do valores apli-

cáveis à educação. Para sua construção teórica, os postulados foram sufici-

entes para sustentar a hipótese de que a postura do estudante quanto à sua 

decisão de evadir, ocorreria a partir de um processo longitudinal, marcado 

por fases e influenciado na interação entre indivíduo e  instituição, de modo 

que esse processo seria influenciado por ambos os elementos, conforme 

demonstrou no trecho abaixo: 

The theoretical model developed here suggests then that dropout this 
multidimensional process which results from the interaction between the in-
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dividual, and the institution and which is influenced by the characteristics of 
both elements. The basic elements of this model are diagrammed (...) in a 

manner which suggests that there exists a longitudinal dimension to the pro-

cess of dropout. (TINTO, 1975, p.41) 

Quanto à incidência e razões que desencadeavam o processo de eva-

são, Tinto (1988, p.448) inspirado na Antropologia Social traçou três está-

gios que antecederiam a decisão de evadir. Seriam eles: i) o estágio de se-

paração; ii) o estágio de transição e; iii) o estágio de incorporação. Ele 

reforçou o seguinte: 

In employing the stages of separation, transition, and incorporation in 
our analysis of student departure, we do not mean to oversimplify what is a 

very complex and quite fluid situation. The stages of passage we have de-

scribed are abstractions that necessarily simplify for purposes of analysis the 
more complex phenomena we understand as student departure. 

Ao empregar os estágios em suas explicações, inferiu-os como abs-

trações que simplificariam para fins de análises, uma possível explicação do 

fenômeno da evasão dos estudantes. 

 

2. Evasão escolar no ensino médio: discussões introdutórias 

Dados oficiais recentes demonstram que a chamada Evasão Escolar 

no Brasil parece ser uma questão educacional real no ensino do país em di-

ferentes níveis e modalidades. No Ensino Médio em especial, segundo le-

vantamento do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP) referentes aos anos de 2014 e 2015 (publicados no 

ano seguinte) as duas maiores taxas de evasão dos estudantes matriculados 

no Ensino Médio se concentraram nas duas primeiras séries (1º e 2º anos), 

conforme tabela a seguir: 
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     Tabela 1: Taxa de Evasão no Ensino Médio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Inep, 2016. 

 

Vale ressaltar que em 2015 nas 28,3 mil escolas no Brasil (68,1% 

delas da rede estadual e 29,2% da rede privada) que ofertavam o Ensino 

Médio havia aproximadamente 8.131.988 de estudantes matriculados. Por-

tanto, em números absolutos dos 3.175.848 estudantes matriculados na 1ª 

aproximadamente 410.00 evadiram, fato que também ocorreu com cerca de 

326.721 dos 2.572,609 matriculados na 2ª. 

Os primeiros estudos realizados sobre a evasão nas instituições pú-

blicas brasileiras (BRASIL, 1996), a evasão escolar seria a saída definitiva 

do aluno sem a conclusão do mesmo ou a diferença de tempo entre o in-

gresso e a conclusão, após uma geração completa. Se tratando do Ensino 

Médio, as autoras Dore e Lüscher (2008) ressaltaram que as pesquisas so-

bre evasão no Ensino Médio são praticamente inexistentes no território bra-

sileiro.  

Tendo em vista a diversidade de questões envolvidas ao longo da 

formação dos estudantes, Silva (2016) sugere que o pesquisador que pre-

tende estudar o fenômeno da evasão escolar, deve levar em consideração 

três diferentes dimensões conceituais: i) o nível de escolaridade a ser anali-

sado;  ii) o tipo de descontinuidade nos estudos que levou a  não conclusão 

e, iii) as razões que motivaram a evasão escolar. Acrescentou ainda que um 

elemento de extrema importância é ainda a definição da perspectiva quanto 

ao recorte dado à investigação: 1) se o ponto de partida é o indivíduo; 2) se 
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o olhar parte do papel da escola;  ou 3)  se a referência é o sistema social 

em que o aluno se insere. Contudo, se tratando da Evasão Escolar no 

Ensino Médio além de não haver um sistema oficial para calculá-la no país, 

os estudos sobre a temática se concentram na etapa seguinte e não obrigató-

ria (Ensino Superior). 

 

3. Análises da revisão bibliográfica sistemática sobre as pesquisas sobre 

evasão escolar no ensino médio indexados na scopus     

Como de práxis nas investigações pautadas na construção de Revi-

são Sistemática e Bibliométrica, do ponto de vista metodológico, buscou-se 

definir um protocolo investigativo.  Determinaram-se normas, regras e pa-

râmetros de configuração para as buscas e, portanto, construção da pesquisa 

(Cordeiro, Oliveira e Renteria, 2007). 

A opção pela base de dados Scopus Elsevier  se deu por ser conside-

rada a maior em termo de banco de dados de resumos e citações, de literatu-

ra revisada por pares que indexa revistas científicas, livros e trabalhos de 

conferência (Dantas, 2004). A base oferece a visão mais abrangente sobre a 

produção de pesquisa do mundo nas áreas de Ciência, Tecnologia, Medici-

na, Ciências Sociais, Artes e Humanidades. Inclui de 2015 mais de 50 mi-

lhões de registros, 21.000 títulos e 5.000 editores em que tinham acesso res-

trito, ou acesso apenas ao resumo ou mediante assinatura (ELSEVIER, 

2017). 

Na visão de Rocha (2015), outra característica da Scopus Elsevier 

seria o fato de possuir uma cobertura geográfica global, garantindo uma re-

presentação mais eficiente da produção científica atual, principalmente dos 

países emergentes como (China, Índia e Brasil) mesmo sendo cerca de 60% 

das publicações, de origem europeia. 

Uma tentativa realizada em 12 de julho de 2018 as 16:11h quando 

estabeleceu-se como estratégia de busca 4  expressões ou query string 

(“corda de consulta” ou, tentando uma tradução para o português brasileiro 

seria palavras-chave), a saber:  i) “droup out high school”, ii) “dropping out 

high school”, iii) “high school evasion" e iv) “high school dropout” A prin-

cípio, base gerou 669 publicações que após alguns filtros. Dando prosse-

guimento a pesquisa, estabeleceram-se outros critérios de buscas e toma-

ram-se algumas decisões metodológicas conforme (Botelho, Cunha e Ma-

cedo, 2011). A primeira delas foi estabelecer alguns refinamentos de busca 
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dos resultados: i) por ano (de modo a verificar as publicações mais recentes, 

a saber, últimos 5 anos, de 2014 a 2018); ii) áreas de conhecimento mais 

próximas da educação (Ciências Sociais e Artes e Humanidades); e tipo de 

documento mais adequado para a pesquisa em questão (artigo). Feito os de-

vidos refinamentos encontrou-se por fim, no dia 02/10/2017 um total de 81 

trabalhos que após alguns filtros 67 se tornou a amostra final, conforme 

gráfico a seguir: 

Gráfico 1: Quantidade de artigos 2014-2018).         

 

 

 

 

 

 Fonte: Scopus Elsevier,  2018.                                    

Levando em consideração aos 4 anos completos e a proporção entre 

o ano de maior quantidade de trabalhos publicados (2014)  e o de menor 

(2017) foi possível inferir que o decréscimo foi de aproximada-mente 59%.  

Ainda explorando os dados quantitativos de busca, quanto aos luga-

res de origem das pesquisas, foi possível descobrir no período analisado a 

“geografia da evasão no ensino médio” conforme o gráfico abaixo:  

Gráfico 2: Publicação dos artigos por cidade/território 

 

 

 

 

Fonte: Scopus Elsevier,  2018. 
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Mesmo não aparecendo na  gráfico México, Holanda, Paquistão, 

Taiwan e Peru se juntam aos últimos da lista com 1 publicação para o perí-

odo pesquisado. Diante dos dados coletados e organizados no portfólio, a 

tarefa seguinte envolveu a leitura dos documentos e classificados, de acordo 

com sua abordagem em 3 categorias: i) somente descritivo; ii) somente 

propositivo;  e  iii) parte descritivo e parte propositivo.  

i) Descritivos: 

Seguindo uma tendência histórica que marcam as investigações bra-

sileiras sobre evasão que se propuseram a encontrar as causas para o fenô-

meno, o primeiro grupo, maioria dos trabalhos (aproximadamente 73%) se 

caracterizou por apresentar os fatores considerados causadores da Evasão 

Escolar no Ensino Médio, conforme tabela a seguir: 

 

   Tabela 2: Classificação analítica dos trabalhos sobre Evasão Escolar no Ensino Médio inde-
xados na Scopus Elsiever (2014/2018) 

TIPOLOGIA DA 

INVESTIGAÇÃO 

NÚMERO DE TRABALHOS 

Descritivos 49 

Propositivos 7 

Descritivos e Propositivos 11 

Fonte: elaborado pelos autores, 2018. 

 

Além de serem quase que unânimes ao indicar um único fator como 

responsável pela evasão dos estudantes (46 artigos), outra questão que 

chamou a atenção foi o número de artigos que apontaram o indivíduo-

estudante (41 artigos) como responsável pela Evasão Escolar no Ensino 

Médio, seguidos da estrutura social (10 artigos), das instituições educativas 

(12 artigos) e de determinantes familiares (4 artigos). Se tratando dos des-

critores, os que em síntese surgiram como categorias responsáveis pelo fe-

nômeno educacional foram as seguintes:  
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       Gráfico 3: Categorias descritivas que nos artigos indexados na Scopus explicaram a causa 
da Evasão Escolar no Ensino Médio. 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2018. 

 

Os estudos buscaram compreender quais os fatores mais influencia-

va na decisão da Evasão Escolar no Ensino Médio como objeto de pesquisa 

e no presente levantamento, o primeiro fator que em números absolutos fi-

cou mais evidente foi o que categorizamos como “diversidade cultural e as 

relações étnico-raciais”. Um exemplo de tal constatação pode ser encontra-

do no artigo de Achambault et al. (2017) quando afirmou que na maioria 

dos países ocidentais, as características individuais, sociais e familiares es-

tão intimamente associadas à evasão dos estudantes na população em geral. 

Pesquisas relatam que outro motivo que pode afastar os estudantes 

das instituições escolares é o vício. A dependência de substâncias tóxicas e 

que podem gerar uma dependência psicológica e/ou emocional às pessoas 

podem afastá-las dos bancos escolares. (GILHOOLY et al., 2008).  

O terceiro fator preponderante nas análises foram os que de algum 

modo estabeleciam relação com a família (SYMEOU; MARTÍNEZ-

GONZALEZ; ÁLVAREZ-BLANCO, 2014). Parte das pesquisas que des-

creviam as razões que levavam à evasão dos estudantes no Ensino Médio 

explicavam que eles o faziam por questões como algum tipo de abuso ocor-

rido na família, negligência ou problemas de outras ordens provenientes de 
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suas famílias. 

Seguindo na análise bibliométrica, os fatores que apareceram quarto 

lugar foram múltiplos. Dentre eles estavam: distúrbios psicológicos (FER-

GUSSON; MCLEOD; HORWOOD, 2015), fatores institucionais (JIA; 

KONOLD; CORNELL, 2016) e a questão da gravidez/maternidade na ado-

lescência (BERG; NELSON, 2016; AUGUSTINE, 2016).  

Do ponto de vista numérico, outros princípios que surgiram (em me-

nor quantidade na amostra) como impactantes na Evasão Escolar no Ensino 

Médio dos alunos foram: fechamento de escolas, suspensão de alunos, falta 

de financiamento, violência urbana, escassez de pesquisas na área e ques-

tões relativas ao conceito de evasão.   

 

4. Exercício de síntese 

Diante da amostra de artigos, apareceram com relevâncias similares 

os elementos referentes às questões de ordem extraescolar (fatores referen-

tes a questões não institucionais) e intraescolares (questões ligadas às insti-

tuições educacionais). 

Do ponto de vista numérico, outros princípios que surgiram (em me-

nor quantidade na amostra) como impactantes na Evasão Escolar no Ensino 

Médio dos alunos foram: fechamento de escolas, suspensão de alunos, falta 

de financiamento, violência urbana, escassez de pesquisas na área e ques-

tões relativas ao conceito de evasão.   

Percebeu-se que as dimensões conceituais prevalentes nas pesquisas 

sobre Evasão Escolar no Ensino Médio indexadas na base de dados Scopus 

Elsiever focaram nas razões que motivaram a evasão, cuja perspectiva 

quanto ao recorte dado à investigação, teve como ponto de partida o indiví-

duo e de maneira muito tímida, o papel da instituição escolares e das ações 

que poderiam ser desenvolvidas para diminuir o índice de evasão entre os 

estudantes.  
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